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    INTRODUÇÃO




    Este livro tem como objetivo apresentar um estudo do romance Estive lá fora, do escritor Ronaldo Correia de Brito, que foi lançado no ano de 2012, pela editora Alfaguara/Objetiva. Antes de iniciar a análise do romance escolhido como corpus para este trabalho, apresentamos no primeiro capítulo, intitulado “A literatura regionalista no contexto histórico-literário brasileiro”, um breve retorno ao contexto histórico nacional que propiciou o surgimento do regionalismo na literatura brasileira. Esse retorno à tradição regionalista se fez necessário para compreender as transformações apresentadas por essa tendência ao longo do tempo. Ou seja, buscamos inicialmente identificar as mudanças apresentadas pela tendência regionalista no contexto histórico de nossa literatura, já que isso serviria de base para as discussões feitas no capítulo seguinte, “A revisitação do regionalismo”, que discute a presença de traços regionalistas no romance em questão. Dessa maneira, na segunda parte deste trabalho, procuramos apontar os traços que ligam, ou não, a obra Estive lá fora (2012) à tendência regionalista, bem como tentamos responder a duas questões cruciais, as quais nos impulsionaram no desenvolvimento deste trabalho e que constituíram nossa hipótese: a ficção de Ronaldo Correia de Brito pode mesmo ser vista como pertencente à tendência regionalista de nossa literatura? Como esse regionalismo se apresenta na produção do escritor contemporâneo?




    Tais discussões fizeram-se necessárias por dois motivos: primeiro, porque ao fazer uso de temáticas que se entendem como pertencentes à tendência regionalista, como o coronelismo, os movimentos migratórios e a cultura local do sertão dos Inhamuns, o autor coloca em pauta discussões em torno da existência de um novo tipo de romance regionalista, constituído a partir de uma nova forma de representação; e, segundo, porque, como pudemos perceber durante a elaboração deste trabalho, há uma discordância, entre os críticos literários, com relação à existência de um regionalismo na contemporaneidade. Enquanto alguns apontam Ronaldo Correia de Brito como um autor regionalista, outros não acreditam que o regionalismo ainda possa ser visto na atualidade. Portanto, por meio da análise e interpretação do romance Estive lá fora, pretendeu-se não apenas verificar a presença nele da temática regionalista, mas também discutir o que havia de novo em seu regionalismo. Este não pode ser visto do mesmo modo que o regionalismo elaborado em outros momentos da história literária brasileira, quando a temática rural e o homem do sertão estavam em voga, porque literariamente correspondiam a aspectos muito presentes e significativos na vida social do país.


  




  

    CAPÍTULO I A LITERATURA REGIONALISTA NO CONTEXTO HISTÓRICO-LITERÁRIO BRASILEIRO




    “Sertão [...] expressão inconteste de brasilidade espraiada no território nacional”




    (SCHIAVO, 2007, p. 43).




    Após a vinda da corte portuguesa para o Brasil, no ano de 1808, nosso país passou por fortes mudanças em seu quadro político, social e cultural. Embora a chegada da Família Real tenha contribuído, de certa maneira, para o desenvolvimento da colônia, as intensas crises sociais, econômicas e financeiras daquele período geraram uma enorme insatisfação por parte da classe dominante com relação ao Império, que acabou culminando na declaração da Independência do Brasil em 1822. Tudo isso contribuiu para que surgisse um forte sentimento de patriotismo entre os brasileiros e, inevitavelmente, esse entusiasmo nacionalista se refletiria no campo literário, após atingir a veia criativa dos nossos escritores. Estes passaram então a buscar no passado histórico e nas características geográficas do país qualidades a serem exaltadas.




    Nessa época, o poeta Gonçalves de Magalhães publica uma de suas primeiras obras, Suspiros Poéticos e Saudades (1836), que passou a ser considerada o marco do Romantismo em nossa literatura. Apresentando desde o princípio fortes traços de nacionalismo, o Romantismo iria coincidir com o surgimento do romance. Beneficiado com a criação da imprensa nacional, um dos legados positivos da transferência da corte para o Brasil, caracterizava-se como uma adaptação do romance europeu. Contendo, inicialmente, uma estrutura folhetinesca, o romance era direcionado a um “[...] público leitor composto principalmente de jovens e mulheres, [...] ansioso de encontrar na literatura a projeção dos próprios conflitos emocionais” (BOSI, 2006, p.97). Dessa maneira, o romance passa a ser considerado uma das grandes expressões da arte romântica em nossa literatura.




    No terceiro volume d ‘A formação da literatura brasileira (1964), o crítico Antônio Candido aborda essa questão do surgimento do romance na literatura brasileira. Com base nesse texto e no de outros autores, veremos, neste capítulo, como esse gênero literário, que coincidiu com o período do Romantismo brasileiro, possibilitou aos escritores brasileiros daquela época exprimir, por meio de representações literárias, a realidade vivenciada no Brasil do século XIX.




    Segundo Antônio Candido (1964), o interesse dos nossos escritores por estudos referentes ao comportamento humano, considerado reflexo direto das relações sociais e do meio a que as pessoas são submetidas, foi um dos principais motivos que levou os intelectuais brasileiros daquele período a produzir romances no Brasil. Assim, interessados em mostrar em suas obras “[...] por que a ação e os sentimentos dos homens eram causados pelo meio, os antecedentes, a paixão ou o organismo [...]” (CANDIDO, 1964, p.111), os autores passaram a descrever as paisagens, os acontecimentos, os tipos sociais, os costumes, entre outros aspectos da realidade que eram observados por eles mesmos, a fim de representá-los com fidelidade no romance. Logo, para conseguirem cumprir essa finalidade estética, ou seja, a fidelidade ao real, os nossos escritores usaram a técnica da verossimilhança para compor os seus textos literários, em uma espécie de realismo ainda não definido como movimento, o que só acontecerá algumas décadas depois.




    1. O nacionalismo e a literatura




    Em seu texto de 1964, Antônio Candido aponta a existência de uma dupla fidelidade praticada pelos escritores românticos, já que, enquanto buscavam ser verossímeis, tentando ser fiéis à realidade local, não deixavam de estar atentos à moda europeia, no caso, a portuguesa e francesa. Esta “[...] sugeria situações inspiradas por um meio socialmente mais rico, e fórmulas amadurecidas por uma tradição literária mais refinada [...]” (CANDIDO, 1964, p.117). Inclusive, Antonio Candido (1964) acredita que a representação dessa realidade aparece em autores como Joaquim Manuel de Macedo, José Martiniano de Alencar, Bernardo Joaquim da Silva Guimarães, Franklin Távora e Alfredo d’Escragnolle Taunay. Segundo ele, esses autores são os que melhor caracterizam o romance romântico no Brasil, possibilitado fundamentalmente pelo fenômeno do nacionalismo literário, o qual norteou o Romantismo em nossa literatura.




    De acordo com o teórico, o nacionalismo não foi somente uma tomada de consciência e exaltação afetiva por parte dos nossos escritores, mas ainda o modo encontrado por esses intelectuais de afirmar o que tínhamos de literalmente nosso, contra o que era imposto. Cabe lembrar que, para os autores empenhados em cantar o nacional naquela época, o fato de descreverem os costumes e as paisagens do nosso país também significava “[...] libertar-se do jugo da literatura clássica, universal, comum a todos, preestabelecida, demasiado abstrata, - afirmando em contraposição o concreto, espontâneo, característico, particular” (CANDIDO, 1964, p.14-15). Na contramão do pensamento apontado por Antônio Cândido, Luiz Roncari nos lembra em seu texto “Esboço para o estudo do ponto de vista da mercadoria na literatura brasileira”, publicado em 2003, na revista Crítica Marxista, o que poderia ter sido uma expansão da eloquência nativista no período de formação da nossa literatura. Após a Independência, acabou sendo na verdade um simples passadismo, no qual não apenas o índio brasileiro foi exaltado, mas também o colonizador. Ou seja, embora já se encontrasse na condição de país livre, a América “[...] continuava a pensar como uma invenção da Europa” (RONCARI, 2003, p.101).




    Luiz Roncari (2003) apontou ainda dois fatores que influenciaram diretamente a proposta de exaltação ao nacionalismo brasileiro. Um deles, de cunho ideológico, era correspondente “[...] às aspirações da política dominante, de afirmação da nova simbologia nacional, interessada inclusive no resgate e na construção de uma tradição que fundamentasse e desse consistência histórica à organização da nova nação e da sua identidade [...]” (RONCARI, 2003, p. 98); e a outra de caráter crítico, que “[...] tinha com a verdade literária o seu maior compromisso, como o de apreciar os efeitos da modernização, os novos termos da condição da vida na história à medida que a literatura rompia com os cânones clássicos” (RONCARI, 2003, p.99).




    Assim como Luiz Roncari, a autora Lúcia Miguel Pereira (1988) também acredita que esse sentimento patriótico que surgiu no Brasil não foi gerado de modo espontâneo. Pelo contrário, tratou apenas de mais um fruto da imitação dos padrões culturais da Europa, algo já bastante cultivado no Brasil. Nessa mesma esteira de pensamento, encontra-se o autor José Maurício Gomes de Almeida, que afirmou em A tradição regionalista no romance brasileiro (1999), que o nacionalismo não foi um fenômeno original do nosso país, justamente porque o ideário romântico europeu, mais especificamente da geração da revista Niterói, teve influência direta nas produções dos escritores brasileiros. No entanto, o autor defende que foi graças a uma positiva conjugação de fatores que o nacionalismo europeu assumiu em nosso território uma “[...] tonalidade própria, ao se associar à luta pela afirmação do novo país” (ALMEIDA, 1999, p.27).




    Como podemos perceber, foi através do projeto nacionalista, tido como fundamental para a formação da literatura brasileira, que os nossos escritores almejaram a criação, para o país recém-liberto, de uma expressão genuinamente brasileira, sendo o exotismo um dos temas escolhidos para tanto. Esse período, conhecido como Romantismo indigenista, seria marcado não somente pela idealização/representação dos indígenas, mas também da flora e da fauna brasileiras. José Veríssimo, em sua História da Literatura Brasileira (1915), afirma que, embora seja equivocado reconhecer o indígena como o representante do nosso antepassado histórico, devido à simpatia dos escritores brasileiros por essa figura, não se pode negar o reconhecimento da intenção, por parte desses autores, de “[...] o reabilitar do juízo dos conquistadores e dos nossos mesmos patrícios coloniais” (VERÍSSIMO, 1915, p.7), além do inegável “[...] propósito manifesto de fazer uma literatura nacional e até uma cultura Brasiléia” (VERÍSSIMO, 1915, p.7).




    De influências europeias, portanto, esse nacionalismo brasileiro configurado na imagem do índio forneceria a matéria-prima para a produção de narrativas de obras consideráveis como Iracema (1865) e O Guarani (1857), ambas escritas por José de Alencar. Esse autor, um dos grandes representantes do nacionalismo literário em nosso país, cultivaria com propriedade aquilo que o escritor Machado de Assis chamaria de “instinto de nacionalidade”, em seu famoso artigo homônimo publicado no ano de 1873. Do ponto de vista de José Veríssimo (1915, p.122), essa inclinação dos escritores românticos com relação aos estudos históricos pode ser vista como “[...] uma, e talvez a melhor das manifestações do sentimento patriótico que aqui se gerou da Independência”. O indianismo se constituiu, dessa maneira, como a primeira forma de expressão literária integralmente nacionalista.




    Lúcia Miguel Pereira (1988) acredita que esse foi um dos erros cometidos por nossos escritores. Para ela, ao tentarem buscar um tipo brasileiro como forma de representação do nacionalismo, os autores não levaram em consideração aquilo que “[...] deveria estar entre as primeiras manifestações literárias de um povo [...]” (PEREIRA, 1988, p.177), o regionalismo. Para a autora, esse seria um dos motivos para o descobrimento tardio da tendência regionalista no campo literário brasileiro. No entanto, em Literatura e subdesenvolvimento, o autor Antonio Candido (1989, p.150) aponta justamente um dos grandes problemas apresentados pela escolha desse aspecto, considerado por ele como um “[...] traço característico da literatura [...] da fase da consciência amena do atraso, em que a noção de ‘país novo’ se fundava na associação entre a pátria e a terra, descritas de forma celebratória [...]”. Buscava-se enfatizar a beleza e as peculiaridades das paisagens e dos costumes, sendo essa espécie de “exotismo” visto a partir do ponto de vista do homem da cidade, com seu “[...] olhar estrangeiro, europeu atento apenas aos aspectos amenos e pitorescos de nossa realidade” (CANDIDO, 1989, p.150). Além disso, Candido acredita que esse reducionismo dos problemas humanos a elementos pitorescos, tanto encontrados nas formas primárias do nativismo quanto no regionalismo literário, são redundantes ao




    [...] fornecer a um leitor urbano europeu, ou europeizado artificialmente, a realidade quase turística que lhe agradaria ver na América. Sem o perceber, o nativismo mais sincero arrisca tornar-se manifestação ideológica do mesmo colonialismo cultural que o seu praticante rejeitaria no plano da razão clara, e que manifesta uma situação de subdesenvolvimento e conseqüente dependência. (CANDIDO, 1989, p.150).




    Em verdade, assim como no indianismo, o regionalismo de nossa literatura também se caracterizou, num primeiro momento, de maneira pitoresca. Ou seja, naquele, os habitantes primitivos eram apresentados em sua fase de contato com o homem branco ou em estado de completo isolamento; já neste, os habitantes rústicos seriam apresentados como “[...] mais ou menos isolados da influência européia direta [...]” (CANDIDO, 1964, p.115). Cabe lembrar que, para cada uma dessas formas de representação do nacional, a lei da verossimilhança, discutida anteriormente, era seguida de maneira diferente pelos escritores.




    No caso do indianismo, ao tratar de “[...] descrever populações de línguas e costumes totalmente diversos dos portugueses, podia a convenção poética agir com grande liberdade, criando com certo requinte de fantasia a linguagem e [as] atitudes dos personagens” (CANDIDO, 1964, p.116). Inclusive, o respeitado modelo de François René Auguste de Chateaubriand, escritor francês que retratou o índio como um bom selvagem, ao caracterizá-lo com valores tidos como positivos da cultura europeia mais as convenções românticas da poesia, dava aos autores maior liberdade para utilizar um tom mais poético em suas produções, o que, consequentemente, não gerava problemas com relação à fidelidade ao real. Já no caso do regionalismo, a utilização do recurso da verossimilhança era mais difícil, justamente devido à proximidade da cidade com os costumes e a língua a serem representados. Ou seja, não seria possível fantasiar livremente como ocorria no indianismo, já que “[...] o original estava ao alcance do leitor” (CANDIDO, 1964, p.116). Nesse caso, o fato de não haver nenhum modelo a ser seguido é tido como algo positivo para a nossa literatura, justamente porque isso acabou exigindo um esforço maior no processo de criação por parte dos escritores brasileiros. Na opinião de Antônio Candido (1964, p.116), esse “esforço pessoal de estilização” dos autores brasileiros foi o que serviu de motivo para que o regionalismo se tornasse um fator decisivo no processo de autonomia literária em nosso país. Ainda com relação ao romance indianista, o teórico nos lembra que ele teve o seu desenvolvimento à parte. Do ponto de vista da evolução do gênero, o indianismo, além de ter sido uma nítida imitação da arte praticada por Chateaubriand e James F. Cooper (escritores que influenciaram enormemente a literatura francesa e americana respectivamente), também contribuiu para a formação nacional ao estabelecer “[...] um passado heróico e lendário para a nossa civilização [...]” (CANDIDO, 1964, p.113).




    2. O primeiro regionalismo




    O regionalismo surgiria em nossa literatura logo em seguida à fase indianista, quando essa tendência literária acabou decaindo, depois que os escritores brasileiros perceberam que ela não era mais viável. Uma das principais razões para a troca da figura representativa da nossa brasilidade se deve ao fato de que o índio deixou de ser visto como uma potencialidade de expressão mítico-poética por parte dos intelectuais da época. Foi assim que o sertanejo e o espaço do sertão passaram a ser tidos como matéria tipicamente nacional. Pode-se dizer que




    [...] tanto quanto o indianismo refletiu, ao lado do impulso romântico da época, a necessidade de auto-afirmação de um povo em lua-de-mel com a independência política e o desejo de sobrepor aos portugueses outro fator étnico da nossa formação, o sertanismo revela o anseio, num país onde a cultura é importada, de valorizar os elementos mais genuinamente nacionais. No desânimo que, passado o primeiro momento e efervescência patriótica, tornaram baços e tristes os primeiros anos da República, acreditar no sertanejo começou a ser uma compensação indispensável [...]. (PEREIRA, 1988, p.179).




    O regionalismo se tornou, dessa maneira, um substituto do indianismo no sentido de dar continuidade ao projeto de afirmação da nacionalidade brasileira dentro da nossa literatura. Como afirmou Nelson Werneck Sodré (apud BOSI, 2006, p.141-142):




    [...] serão principalmente os sertanistas que tentarão afirmar, através da apresentação dos cenários e das personagens do interior, o sentido nacional de seus trabalhos. [...]. Transferem ao sertanejo, ao homem do interior, àquele que trabalha na terra, o dom de exprimir o Brasil. Submetem-se ao jugo da paisagem, e pretendem diferenciar o ambiente pelo que existe de exótico no quadro físico – pela exuberância da natureza, pelo grandioso dos cenários, pela pompa dos quadros rurais. Isto é o Brasil, pretendem dizer. E não aquilo que se passa no ambiente urbano, que copia o exemplo exterior, que se submete às influências distantes.




    A ideia de um Brasil puro passou, portanto, a ser aquele encontrado no interior, distante da região litorânea e urbana, onde havia maiores influências externas. Cabe lembrar que, a partir desse período, passou a existir uma certa conscientização da existência de uma linha imaginária dividindo o país em “[...] a realidade da costa, do litoral, da corte, das cidades; e a realidade do interior, do sertão, do matuto, da fazenda” (TEZZA, 2010, p.5).




    Esse acentuado realismo, entendido como imitação da realidade, nas obras de ficção românticas, ao qual nos referimos até o momento, não seria possível se não houvesse também entre os nossos intelectuais certa dose de consciência social e disposição para querer fixar as paisagens, os fatos, os costumes e os tipos humanos encontrados nas diferentes regiões do país. Assim sendo, a literatura brasileira ganharia uma das suas primeiras expressões regionalistas com o escritor mineiro Bernardo Joaquim da Silva Guimarães, considerado o fundador do romance regional e sertanejo no Brasil. Ambientando suas histórias principalmente em cidades de Minas Gerais e Goiás, toda a produção romântica do autor de A escrava Isaura (1875), uma das obras mais conhecidas de Bernardo Guimarães, é apontada por Veríssimo (1969) como exemplo perfeito de expressão ou pintura do meio sertanejo.




    Por este motivo, o crítico acredita que escolher somente uma página entre todos os textos produzidos por Bernardo Guimarães como modo de exemplificação seria quase impossível. Além de Bernardo Guimarães, Alfredo d’Escragnolle Taunay também apresentou aos seus leitores a região do sertão brasileiro com suas exuberâncias naturais, costumes regionais, além das peculiaridades da fala do sertanejo em um dos seus mais conhecidos romances: Inocência (1872). Com relação à dimensão regionalista dessa obra de Taunay, a estudiosa Ana de Almeida Tezza (2010) acredita que ela pode ser vista na preocupação do autor em documentar os elementos da realidade sertaneja incorporados à narrativa. Inclusive, o quesito linguagem demonstra o quanto ele se preocupava em colocar em cena não apenas um episódio sentimental, mas também “[...] hábitos, maneira de falar e de pensar, tudo o que caracterizasse não só as personagens como também o grupo humano de onde os tirara” (PEREIRA, 1988, p.44). O crítico Alfredo Bosi (2006, p.145), inclusive, descreve essa obra de Taunay como sendo a “versão mais sóbria” do regionalismo. Para ele, “[...] Taunay foi capaz de enquadrar a história de Inocência (1872) em um cenário e em um conjunto de costumes sertanejos onde tudo é verossímil. Sem que o cuidado de o ser turve a atmosfera agreste e idílica que até hoje dá um renovado encanto à leitura da obra”.




    Segundo Lúcia Miguel Pereira (1988), uma das obras que merecem reconhecimento junto à Inocência, de Taunay, é D. Guidinha do poço, editada no ano de 1951 e de autoria de Manuel de Oliveira Paiva. Para ela, embora a obra de Oliveira Paiva não apresente um enredo original, já que trata de uma história de crime e paixão no interior do Ceará, a originalidade da obra, publicada somente sessenta anos após a morte do escritor, deve-se à forma como os temas foram tratados e o “[...] equilíbrio, raro em obras regionalistas entre a reconstituição do ambiente e o relevo” (PEREIRA, 1988, p.196). Para Lúcia Miguel Pereira (1988, p.197), a originalidade de D. Guidinha do poço encontra-se, justamente, na rara liberdade com que o autor “[...] fundiu os elementos materiais e os emocionais, na agilidade com que captou os traços marcantes, na sutileza com que imprimiu às suas figuras as deformações necessárias para torná-las tão vivas no livro como foram na realidade”.




    Outro escritor que desfrutou do espaço rural para descrever a vida do homem do campo em sua literatura foi José de Alencar. Como já sabemos, o autor soube utilizar-se de maneira brilhante do espaço da selva para representar a vida primitiva do indígena, embora totalmente idealizada, no período indianista. Em algumas obras de sua autoria, por exemplo, O Gaúcho (1870), O tronco do Ipê (1871), Til (1875) e O Sertanejo (1876), José de Alencar fez uso da linguagem, dos costumes e das tradições tipicamente brasileiras como matéria para retratar o estilo de vida do sertanejo. No primeiro volume da Formação da literatura brasileira: momentos decisivos (2000), Antônio Cândido afirmou vislumbrar dois tipos de regionalismo encontrados na produção de José de Alencar: um que seria mais voltado para a descrição da vida do homem em regiões afastadas do centro do país e que pode ser visto em O Gaúcho e O Sertanejo, e o outro tipo que, embora trate de descrever também a vida do homem do campo, é marcado por influências urbanas, podendo ser visto em O tronco do ipê e Til.




    Além dos autores citados até o momento, muitos foram os que fizeram uso da temática regional em suas ficções, mas o apoio à cultura regional apareceria de modo mais explícito no projeto “Literatura do Norte”, de Franklin Távora. Nesse projeto, que vinculava ideias folcloristas do Norte de modo muito nítido, estava inserido o romance intitulado O Cabeleira, o primeiro da série e publicado no ano de 1876, no qual se encontrava um prefácio considerado o primeiro manifesto regionalista da literatura brasileira.




    No “Prefácio do Autor”, Franklin Távora (n/d, p. 1) aponta para a síntese do que seria abordado em sua composição literária ou, como afirmou o próprio autor, em seu “estudo histórico”




    [...] o Cabeleira, que pertence a Pernambuco, objeto de legítimo orgulho para ti, e de profunda admiração para todos os que têm a fortuna de conhecer essa refulgente estrela da constelação brasileira. Tais estudos, meu amigo, não se limitarão somente aos tipos notáveis e aos costumes da grande e gloriosa província, onde tiveste o berço. Pará e Amazonas, que não me são de todo desconhecidos; Ceará, torrão do meu nascimento; todo o Norte enfim, se Deus ajudar, virá a figurar nestes escritos, que não se destinam a alcançar outro fim senão mostrar aos que não a conhecem, ou por falso juízo a desprezam, a rica mina das tradições e crônicas das nossas províncias setentrionais. (TÁVORA, n/d, p.1-2).




    Como bem afirmou José Maurício Gomes de Almeida, em A tradição regionalista no Romance Brasileiro (1999), é possível perceber, já no prefácio de O Cabeleira, que o escritor Franklin Távora, ao referir-se à natureza, “[...] adota uma atitude panteísta, de nítida extração romântica [...]” (ALMEIDA, 1999, p.91). Além disso, expressa, em outros momentos do texto, a sua “[...] crença no progresso material e técnico como agente modificador e dinamizador do meio natural” (ALMEIDA, 1999, p.91), visto como reflexo da ideologia que despontava na época.




    Pertencente à chamada “Escola do Recife”, Franklin Távora apontou ainda em seu prefácio a diferença existente entre a literatura produzida no Norte e no Sul do país: “Proclamo uma verdade irrecusável. Norte e Sul são irmãos, mas são dois. Cada um há de ter uma literatura sua, porque o gênio de um não se confunde com o do outro. Cada um tem suas aspirações, seus interesses, e há de ter, se já não tem, sua política” (TÁVORA, 1876, p.2). A razão para tal afirmação do autor devia-se à sua crença de que a região Sul do Brasil estava impregnada de ideias estrangeiras, diferentemente portanto do Norte, tida como uma região intacta. Essa tal pureza encontrada na região Norte seria, segundo o autor de O cabeleira, um fator significativo para que aqui se formasse uma literatura genuinamente brasileira. Para Távora, “caberia aos escritores nortistas a tarefa irrevogável de usufruí-la na produção literária do país” (RIBEIRO, 2005, p.1).




    Na opinião do crítico Alfredo Bosi (2006), o autor Franklin Távora não conseguiu cumprir de fato a sua promessa de uma literatura nordestina com O Cabeleira; somente com O Matuto e Lourenço, publicados em 1878 e 1881 respectivamente, é que o escritor aplicou ao regionalismo “[...] o cuidado da reconstrução miúda da vida recifense durante a Guerra dos Mascastes” (BOSI, 2006, p.146). Por este motivo, o teórico acredita que a real vocação de Franklin Távora estava mais para a história do que para a arte, já que ele conseguiu se expressar de maneira mais convincente nessas duas obras do que em O Cabeleira.
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